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(*)Estereótipos  das desigualdades de género nos livros 
escolares de Matemática 

Os livros escolares de Matemática revelam tanto sobre as relações 
sociais como os livros de História e de Economia. As personagens 
representadas em cenários sociais  contribuem para a manutenção de 
papéis sociais discriminatórios em função do género. 

Analisados os seis volumes da série “O Meu Livro de Matemática”, 
publicados pela Hatier Internacional para países da Africa Ocidental, 
encontraram-se 1.375 personagens cujo género pode ser identificado. O 
género masculino predomina (39% no texto e de 58% nas imagens), 
enquanto o género feminino escasseia (10% no texto e 5% nas imagens). 

Nestes livros, a representação social de meninos e meninas na escola é 
semelhante, mas a sua representação social em casa, é muito diferente. As 
crianças de ambos os géneros fazem tarefas domésticas, mas a costura e os 
bordados são só para as meninas, enquanto que, situações “faça você 
mesmo”, de criar e recriar é apenas para os meninos, representados com 
brinquedos, jogos e dinheiro, em relação directa com o mundo exterior. 

Quase 60 % das mulheres representadas são identificadas como esposa 
ou mãe, 23% pelo seu apelido e apenas 10,8% pelo seu papel profissional 
(principalmente como vendedoras de alimentos). 44% das mulheres são 
apresentadas numa relação com a alimentação. As mulheres são 
representadas como personagens secundários com opções limitadas.

Ao contrário, sobre os homens não se sabe se são maridos ou pais, mais 
de metade deles são representados pelas suas profissões: lojistas (39,8%), 
artesãos (13,8%), professores, directores, trabalhadores rurais, operários, 
empregados e membros de profissões intelectuais e artísticas (10,5%). Isto 
é, eles são retratados com atributos que atestam a sua autonomia e poder: 
possuem terra, dinheiro, carros e ferramentas.

Em casa, os homens são apresentados com funções específicas: fazem 
compras excepcionais que exigem investimento significativo (produtos 
valiosos…) e desenvolvem actividades apresentadas como importantes, 
em vez de actividades rotineiras. 

Dos 19 professores retratados, apenas um é do género feminino, o que 
afinal já não reflecte a realidade na África subsaariana onde, em 2009, 42% 
eram professoras. 

As relações entre as personagens (214 no texto e 50 nas imagens) 
mostram um mundo segregado de acordo com a idade e o género. Parece 
que existe um mundo masculino, uma “sociedade de homens”. Mas não há 
uma “sociedade feminina”: 75% das mulheres e 80 % das meninas, são 
representadas em relações mistas, acompanhado por homens.

Nestes livros de Matemática aparecem 87 comparações, das quais 34 
são entre meninos e meninas. Será de propósito que, nestas comparações 
as meninas saem pior em 28 casos e apenas em 6 comparações as meninas 
à frente?

 
Será que os nossos livros escolares também reforçam os estereótipos

das desigualdades de género?
(*) .Ideia, conceito ou modelo que se estabelece como padrão. Preconceito
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No âmbito do programa de promoção de um 
ambiente de leitura e escrita, realizou-se um 
ciclo de acções pedagógicas, em Cabo Delgado 
e Niassa, com vista a elevar a capacidade 
reflexiva e de actuação local, dos formadores 
dos IFP, técnicos provinciais, técnicos distritais 
e professores do ensino primário, com as 
seguintes acções:

– em Abril, seminários de capacitação sobre o 
Ensino da Oralidade, da Leitura e da Escrita 
Inicial;

– em Julho, seminários de capacitação sobre 
Reflexão em Supervisão e Superação 
Pedagógica com os formadores de 
professores dos IFP;

– no mês de Setembro, actividades de 
Supervisão Pedagógica nos IFPs e escolas 
primárias de práticas pedagógicas.

Os seminários de Abril (nos IFPs de Pemba e 
Cuamba) tiveram como foco a interligação 
efectiva, através de processos metodológicos 
práticos, do ensino da oralidade, leitura e 
escrita nas aulas de Português das classes 
iniciais (1º Ciclo – Ensino Monolingue), 
usando metodologias de trabalho prático e 
interactivo com vista a promover a 
capacidade reflexiva junto dos formadores 
dos IFP e técnicos provinciais, técnicos 
distritais e professores.

Já em Julho os seminários tiveram lugar nos 
mesmos IFPs mas com foco na reflexão sobre:

- os métodos e metodologias (estratégias) de 
ensino e processos e técnicas de Supervisão e 
Superação Pedagógica;

- como formar os formandos da formação 
inicial e os professores em exercício para que 
venham a fazer supervisão e superação 
pedagógica com os seus colegas nas suas 
escolas.

Em Setembro foi a vez de actividades de 
Supervisão Pedagógica, conduzidas  em cada 
província, por uma equipa multissectorial 
(Progresso, MINED/DNFP, DPEC e SDEJT).

Estas actividades tiveram como objectivo 
principal aferir o grau de disseminação e 
aplicabilidade dos saberes adquiridos ao longo 
das capacitações (sobre metodologias de 
ensino da oralidade, leitura e escrita iniciais; 
supervisão e superação pedagógica).   

Durante todo o processo de trabalho foi, 
sempre, incentivada a auto-reflexão contínua 
sobre as práticas desenvolvidas em cada IFP 
(preparação, condução e avaliação de aulas) 
de modo a que, cada um e todos em conjunto, 
pudessem aperceber-se das causas e fins de 
cada escolha pedagógica/didáctica.

Capacitação para o Ensino Primário 
(Formadores dos IFP, Técnicos pedagógicos provinciais e distritais, etc) 

Capacitação 
em supervisão 

e superação 
pedagógica

Acções de 
supervisão 
pedagógica  

Capacitação 
em 

metodologias 
de ensino
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No âmbito do 

projecto 

“Alfabetização 

Esteira para

igualdade de 
Género” (Irish Aid em Niassa), tem lugar desde 

Maio.2013 um extenso exercício de monitoria 

comunitária, com a participação e envolvimento 

da comunidade por via das turmas de 

alfabetização; pretende-se ter uma visão geral 

sobre alguns problemas que afectam as 

comunidades a saber: desistências de alunos nas 

turmas, gravidez precoce, crianças que são 

submetidas aos ritos de iniciação e abandonam a 

escola, e actos de violência doméstica. 

Esta monitoria é realizada por alfabetizadores, 

supervisores e os alfabetizandos que fazem 

primeiro a recolha de dados nas casas de 25 

comunidades nos distritos de Chimbunila, Sanga, 

Muembe e Lago, seguido do acompanhamento e 

registo da evolução dos indicadores escolhidos 

nas mesmas comunidades. Em Agosto tiveram 

lugar sessões de divulgação dos resultados 

obtidos pela monitoria comunitária, com a 

presença da comunidade em geral, líderes 

comunitários, representantes da sociedade civil e 

das instituições locais, distritais e provinciais do 

governo. Como resultado da monitoria 

comunitária, algumas comunidades abrangidas 

adiaram a data da realização dos ritos de iniciação 

para o final das aulas para não prejudicar o 

desempenho dos alunos e houve um aumento do 

número de denúncias dos violadores dos direitos 

das mulheres e crianças. 

Monitoria Orientada para os
Resultados 

O projecto “Ensinar a Ler para Aprender: 

Alfabetização integrada, em línguas locais, para 

erradicar o analfabetismo nas aldeias" financiado 

pela União Europeia, foi alvo da “Monitoria 

Orientada para os Resultados (ROM)” em 

Setembro na província do Niassa. 

A monitoria pretendia avaliar o desempenho do 

projecto em termos de: (i) Pertinência e 

qualidade do desenho (ii) Eficiência (iii) Eficácia 

(iv) Impacto e (v) Sustentabilidade. Das 

conclusões da monitoria importa realçar o 

reconhecimento de que o projecto tem o 

potencial de contribuir para a diminuição do 

analfabetismo em Niassa e Cabo Delgado, assim 

como tem potencial para aumentar a auto-estima 

do grupo de beneficiários, melhorar o exercício 

da cidadania, aumentar os rendimentos e 

contribuir para a melhoria na 

qualidade de vida. O relatório 

da Monitoria salientou que o 

projecto pode influenciar as 

políticas públicas através da 

colaboração directa que 

desenvolve com as instituições do Estado, 

contribuindo para a melhoria na qualidade de 

ensino.

Monitoria Comunitária 

UNIÃO EUROPEIA

Soltas
A página web da Associação PROGRESSO 
(www.progresso.co.mz) está no ar.  O  Sistema de 
actualização regular de projectos em curso está em 
montagem a cargo de Célia Diniz. Pretende-se 
introduzir, também, um contador de visitantes. 
Propostas de melhorias são sempre bem vindas.

Decorre o último ano (até 31.Março.2014) do 
projecto “Promoção de um ambiente de leitura”, implementado em Cabo Delgado e Niassa desde 2008 no 
ambito do Acordo com Governo do Canadá e a ONG canadiana CODE.

Está em curso a preparação de um novo projecto com os mesmos parceiros, para 2014 – 2019,  orientado 
especificamente para a formação de professores. Hyla Olyan esteve em Maputo em Novembro para 
preparar o término do projecto e trabalhos para a nova proposta.

No âmbito do projecto “Promoção de Batata Doce de Polpa Alaranjada” (CIP - Irish Aid), realizou em 
Setembro em Niassa, um treinamento de alfabetizadores, supervisores, técnicos distritais e líderes 
comunitários em matéria de Produção de BDPA, acrescentando conhecimentos relevantes nas aulas de 
habilidades para a vida.
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Casamentos prematuros

Moçambique é um dos países onde mais se 
pratica o “casamento prematuro”, de meninas 
que têm menos de 15 anos de idade. E as duas 
províncias do país onde mais se regista esta 
prática são Niassa e Cabo Delgado.

O casamento de crianças muito jovens vai contra 
os direitos da criança e os direitos humanos, 
como está expresso na Carta Africana dos Direitos 
Humanos, ou nas Convenções das Nações Unidas 
sobre a Criança. Vai também contra o espírito da 

,
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A situação nas cadeias de Moçambique é 
preocupante como temos acompanhado nos 
órgãos de informação. Um dos problemas é a 
má alimentação dos reclusos, constituindo 
uma violação dos direitos humanos.  Por isso 
foi bem recebida a notícia de que as cadeias 
moçambicanas vão passar a produzir 
alimentos em hortas, para seu próprio 
sustento.

A medida, que se insere nas reformas do 
sistema prisional e penitenciário em 
Moçambique, além de poder melhorar a dieta alimentar dos presos, ajuda a combater a 
"ociosidade" dos reclusos e ajuda a  sua recuperação social.

No âmbito destas reformas, serão construídos três complexos prisionais nas províncias de 
Maputo (sul), Manica (centro) e Nampula (norte), para dinamizar a transformação dos 
estabelecimentos prisionais em unidades de produção.

Produzir na Cadeia

Lei da Família que vigora em 
Moçambique, a qual está contra os 
casamentos forçados.

A prática do casamento prematuro 
tem de ser vista como consequência 
da extrema pobreza que leva famílias 
a entregar a filha ou filhas a alguém 
que as sustente. Como consequência, 
a criança abandona a escola e fica 
privada do seu direito à educação.

Mas o casamento prematuro causa 
também gravidez prematura, ex-
pondo a jovem a riscos de saúde, para 
ela e sua criança, podendo resultar 

em morte igualmente prematura. Educar os 
jovens e seus pais contra esta e outras práticas 
negativas, é um dever do Estado mas também de 
todo os cidadão responsável.

O Ministério da Acção Social afirma que está a 
fazer esforços para fazer respeitar a Carta 
Africana de Direitos da Criança e que tem 
alcançado progressos. Mas a sociedade civil 
ligada a organizações de protecção da criança 
pede que os casamentos prematuros sejam 
considerados crime e os responsáveis levados à 
Justiça. 



5

O olho, ou globo ocular, é o nosso órgão da visão, 

um dos cinco sentidos. E os sentidos -  Visão, 

Ouvido, Paladar, Tacto e Olfacto permitem-nos  

perceber o ambiente que nos rodeia. Pelo 

paladar identificamos os sabores dos alimentos, 

pelo tacto identificamos objectos e superfícies, 

mesmo quando não as vemos, pelo olfacto 

sentimos cheiros que atraem ou afastam. E pelo 

ouvido, percebemos sons, desde as palavras que 

nos dirigem, até à música que nos dá alegria e 

repouso mental. Nenhum dos cinco sentidos é 

mais importante que o outro.

O globo ocular tem este nome porque tem a 

forma de um globo, situado numa cavidade óssea 

do crânio. É protegido pelas pálpebras que se 

movem fechando e abrindo o olho pela força de 

seis pequenos músculos. É um pequeno órgão 

mas muito complexo.

O globo ocular é formado por camadas 

concêntricas sendo as duas exteriores, a córnea e 

a esclerótica, para proteger a zona nervosa e 

sensível que permite a visão, que é a retina. Existe 

ainda o humor aquoso, um líquido incolor e que 

existe entre a córnea e o cristalino. O humor 

vítreo é uma substância gelatinosa que preenche 

todo o espaço interno do globo ocular, também 

entre a córnea e o cristalino. Tudo isso funciona 

para manter a forma esférica do olho.

O cristalino é uma espécie de lente que fica 

dentro dos nossos olhos. Está situado atrás da 

pupila e orienta a passagem da luz até à retina. A 

retina é composta de células nervosas que levam 

a imagem através do nervo óptico para que o 

cérebro as interprete.

Pálpebras, sobrancelhas, glândulas lacrimais, 

pestanas e os músculos oculares, protegem o 

olho contra agentes externos como poeira ou 

excesso de luz. As lágrimas lavam e lubrificam-no 

para não secar. As sobrancelhas também têm a 

função de não permitir que o suor da testa entre 

em contacto com os olhos.

Os olhos são órgãos preciosos que nos permitem 

ver a beleza da Natureza e identificar pessoas e 

objectos, e devemos cuidar deles para que nos 

acompanhem até ao fim da nossa vida no melhor 

estado possível.

Catarata dos Olhos

A catarata – não confundir catarata que significa 

queda de água ou cascata - é uma doença dos 

olhos que afecta o cristalino. Este vai ficando 

cada vez menos transparente, podendo mesmo 

ficar opaco e perdendo portanto a capacidade de 

ver. A incapacidade é progressiva e pode levar à 

cegueira. É uma doença conhecida há milhares de 

anos e a sua cirurgia já é realizada há séculos.

Actualmente, a técnica cirúrgica mais moderna 

para o tratamento da catarata consiste na 

remoção do cristalino, e posterior implante de 

uma lente intra-ocular. Esta lente pode corrigir 

inclusivamente uma visão que já tinha 

deficiências antes da catarata aparecer.

A evolução da técnica permite hoje cortes muito 

pequenos, entre 2 e 3 milímetros, o que dispensa 

a necessidade de sutura (cozer a abertura). 

Possibilita que o doente seja submetido à cirurgia 

de catarata com anestesia local , saindo da sala de 

cirurgia já a ver, com uma visão bem próxima da 

visão esperada, a qual costuma ocorrer em cerca 

de 1 mês após a cirurgia.

Esta cirurgia já se pratica em Moçambique e traz a 

esperança a muitos idosos que, depois da 

operação, geralmente declaram que ganharam 

uma nova vida.

Medicina e Saúde

Dezembro 2013

Olhos, as nossas janelas 
para o mundo

O olho e a
 sua constituição
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Uma pessoa com asma tem crises de falta de ar 
e opressão no peito. Ouve-se um som tipo 
assobio, também chamado pieira ou sibilos. 
Muitas vezes há tosse.

A asma começa por vezes na infância e pode ser 
um problema para toda a vida, ou desaparecer 
na mudança de idade (puberdade). 
Outros doentes, em especial mulhe-
res, iniciam crises de asma na idade 
adulta, depois dos 40 anos.

A asma não é contagiosa. É mais 
frequente em filhos de pais asmáticos 
ou com alergias. Piora muitas vezes em 
certos meses do ano, particularmente 
na época da floração das árvores.

A frequência varia de pessoa para 
pessoa. Há quem tenha asma 1 ou 2 
vezes por ano e há outras que estão 
sempre com asma. Estas crises podem 
ser mais frequentes à noite ou de 
madrugada. Umas aparecem sem 
razão aparente, outras são provocadas 
por certos factores. Fora das crises, o 
asmático pode estar bem, sem 
nenhum sintoma ou sinais.

Uma crise de asma pode ser causada 
por se respirar coisas que não se vêem (ácaros, 
parasitas que vivem no pó das casas, na roupa 
de cama, nos tapetes ou cortinas). Por isso se 
recomenda lavar a roupa de cama semanal-
mente e não dormir com a cabeça sobre 
almofadas sujas. Usar cortinas leves e lavá-las 
frequentemente para não acumularem pó. 
Evitar carpetes e tapetes de lã e fibras 
sintéticas, usar esteiras de palha. Arejar 
colchões, almofadas, tapetes, ao sol.

Também há quem tenha crises de asma 
provocadas por animais como gatos, ou aves 
como galinhas ou pássaros de gaiola, pelo 
pólen das flores, pelo mofo ou insectos 
domésticos.

Noutras pessoas a crise de asma deriva de 
respirar ar poluído, fumo de tabaco, ou fumo de 
lenha em ambiente fechado. Mudanças 
bruscas de temperatura podem provocar crises 
de asma.

Numa crise de asma o doente deve sentar-se com 

os braços afastados.

Se está dentro de casa deve sair para respirar ar 

puro. A família deve tentar acalmar e sossegar 

com meiguice a criança ou adulto com crise de 

asma.

Beber muita água ou outros líquidos para soltar o 

muco e desentupir os brônquios, também ajuda.

Respirar vapor de água, de preferência salgada, 

pode aliviar.

Atenção: Se a pessoa tem em casa medicamentos 

receitados, deve tomar imediatamente.

Caso as tentativas de controlar a crise asmática 

em casa não dêem resultado, deve ir-se à 

unidade sanitária mais próxima, com urgência.

oProgresso - Revista N  36

Pode surgir uma crise de asma após uma gripe 
ou infecção respiratória aguda. Ou depois de 
exercício físico intenso como uma corrida, 
exigindo demasiado esforço.

Em certas pessoas, grande nervosismo ou 
muitas preocupações (stress) podem provocar 
asma.

 Asma    

Tratamento da crise asmática
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O Dicionário de Português

Aleatório – que depende de acontecimentos 

incertos, favoráveis ou desfavoráveis a um 

determinado acontecimento. O mesmo que 

ao acaso, eventual, fortuito, incerto. Entre os 

antigos romanos, as casas ricas tinham uma 

sala destinada aos jogos de sorte ou azar que 

se chamava o aleatorium.

Autarquia – ou poder local, são entidades 
territoriais com poder para gerar suas 
receitas próprias e promover obras públicas 
e serviços em benefícios dos cidadãos 
residentes na autarquia. A Autarquia é 
administrada por autarcas eleitos por esses 
mesmos cidadãos. O poder local, descentra-
lizado, facilita a governação do país, e dá 
mais possibilidade aos cidadãos de deci-
direm de acordo com os seus interesses. É 
indispensável numa Democracia que o poder 
de tomar decisões para resolver os 
problemas comuns  esteja próximo dos 
cidadãos.

Briefing – esta palavra inglesa entrou no 
vocabulário que usamos com muita 
frequência, e quer dizer passagem de 
informação resumida. No âmbito militar, são 
instruções dadas pelo comando aos 
operativos. O uso mais habitual hoje, refere-
-se às informações destinadas aos jornalistas 
sobre actividades do Estado e do Governo ou 
da parte de qualquer instituição ou empresa 
privada: os briefings à imprensa.

Coligação - prática usada em política 
partidária, quando dois ou mais partidos se 
unem para aumentar as possibilidades de 
serem eleitos num sufrágio, conquistando 
mais lugares na Assembleia de Deputados; 
ou para fazerem eleger um Presidente que se 
oponha ao candidato visto com mais 
possibilidades de ganhar. Também pode ser 
uma coligação de países, por exemplo para 
repelir militarmente um invasor.

Gaguejar – ter uma dificuldade na fala que 
consiste em demorar o início da palavra 
repetindo a primeira sílaba, para depois 
soltá-la precipitadamente. É uma afecção 
nervosa que pode ser corrigida com a ajuda 
de um especialista. O próprio gago, à medida 
que cresce e vai controlando a sua 
ansiedade nervosa, pode melhorar muito. 
Também uma pessoa que fala normalmente, 
numa situação de stress ou ansiedade, pode 
gaguejar, por exemplo diante do professor 
que o interroga. Deve ser-se paciente 
perante a pessoa gaga, esperar que ele 
prossiga sozinho com o que quer dizer e não 
tentando continuamente acabar as palavras 
por ele. 

Exumar – desenterrar. Especificamente é 
retirar um corpo da sua sepultura para 
efeitos de investigação legal (exames 
forenses) com autorização do Tribunal. Feita 
sem autorização, é uma acção criminosa, 
tipificada na Lei como “violação de cadáver”.

Halo – círculo ou anel luminoso, branco ou 
colorido, à volta de um foco de luz. Vê-se por 
vezes em torno do Sol ou da Lua sendo o 
efeito óptico causado por névoas de cristais 
de gelo na atmosfera. Usa-se num sentido 
figurado ou poético, como sinónimo de 
auréola, como na frase: Desprendia-se dela 
um halo de inocência e mistério…! Em 
anatomia, 
é o círculo
castanho 
claro em 
volta do
mamilo.

Halo
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Pacato – amigo da paz, pacífico. É sinónimo 
de indivíduo sossegado, calmo, sereno. 
Ouvimos dizer por exemplo: A autoridade 
deixa o malfeitor em paz mas incomoda sem 
motivo o pacato cidadão.

Prematuro – antes de estar maduro; 
antecipado, fora do tempo próprio; que 
acontece antes do tempo próprio, como um 
casamento prematuro. Morte prematura é 
aquela que vem antes do tempo normal de 
fim de vida, como na frase: Aos 35 anos, 
morreu prematuramente de malária.  Uma 
criança que nasce antes do tempo normal da 
gestação (mais ou  menos 9 meses), diz-se 
bébé prematuro. 

Pensão – é um pagamento mensal atribuído 

pelo Estado, como parte da solidariedade 

social, para cidadãos que cumpriram o seu 

tempo de trabalho em missões ou serviço 

público e atingiram a idade de se retirarem da 

actividade ou deixaram de ser necessários. 

Pagamento mensal atribuído a viúvas de 

servidores públicos ou trabalhadores de 

qualquer instituição. Pagamento mensal de 

indemnizações ou compensações em caso de 

incapacidade adquirida ao serviço do Estado 

ou duma instituição ou empresa privada. 

Pensão é também o nome que se dá a um 

estabelecimento hoteleiro que oferece 

alojamento e refeições, a viajantes ou 

residentes temporários.

Remodelar – alterar o modelo anterior. Pode 
remodelar-se uma habitação quando ela já 
não satisfaz as necessidades ou os gostos dos 
seus moradores, aumentando-a, introdu-
zindo novos equipamentos e comodidades, 
etc. Pode-se remodelar um serviço público ou 
uma instituição, ou uma empresa, quando já 
não correspondem às necessidades do 
público ou para aumentar o seu rendimento e 
produção. Modernamente usa-se a palavra 

requalificar  (melhorar a qualidade) que 
corresponde a remodelar, mas aplica-se 
mais a uma cidade, um bairro, uma via 
rodoviária, uma estância turística, etc.

Sufrágio – voto para eleição de um 
candidato; adesão, aprovação. Sufrágio 
directo é  voto dado directamente pelo povo 
ao candidato. Sufrágio universal: direito de 
voto de todos os cidadãos de maior idade e 
sem incapacidade legal para eleger e ser 
eleito. Outra acepção da palavra: oração 
pelos mortos.

Toleima – deriva de tolo, é a característica do 
tolo. A toleima pode ser a vaidade do tolo 
que não tem consciência de que é pouco 
inteligente e chega a ser tonto. Equivale a 
fanfarrão. Por exemplo: Entrou na sala cheio 
de toleima e mostrou logo a sua ignorância.

Vaticínio – é o mesmo que predição, 

prognóstico, profecia. Trata-se de, perante 

um facto, ou acontecimento, prever alguma 

consequência. Dá origem ao verbo vaticinar, 

como nesta frase:  Quando viu as 

companhias com quem andava, vaticinou-

-lhe problemas com a polícia no futuro. Por 

vezes aparecem indivíduos que se afirmam 

videntes do futuro, que arrastam multidões 

atrás de si com vaticínios como o fim do 

mundo, a vinda de uma catástrofe, qualquer 

coisa que vai afectar as vidas das pessoas, 

explorando a ignorância e superstição.
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Léxico do português moçambicano
Algumas palavras e verbos que foram adicionadas ao português moçambicano, onde apresentam 
características próprias:

Em Moçambique a língua oficial é o Português mas é política do Estado “valorizar as línguas 
nacionais e promover o seu desenvolvimento e uso crescente como línguas veiculares e na 
educação dos cidadãos” (Artº 5 da Constituição). 

O português falado e escrito em Moçambique regista desvios em relação ao português 
padrão, maiores ou menores de acordo com o grau de escolaridade do utilizador. Quanto à 
pronúncia, ela é influenciada tanto pela língua falada no Brasil como pela língua falada em 
Portugal e particularmente pelas línguas maternas.

Os principais meios de comunicação social estão principalmente em Maputo mas começam 
cada vez mais a surgir nas principais cidades do país. A rede de TV também tem já cobertura 
expressiva em todas as províncias. 

A língua usada na comunicação social é, nas emissoras nacionais, o português, assim como a 
língua usada nos documentos oficiais é igualmente o português. Mas começa a ser cada vez 
mais reconhecida a importância de usar línguas nacionais nas escolas e sobretudo nas zonas 
rurais, quando se trata de campanhas de divulgação, desde a saúde à agricultura, nas 
províncias, onde os emissores provinciais da rádio e televisões têm, cada vez mais, programas 
em línguas locais.

Língua portuguesa em Moçambique

agorinha

babalaza

bichar

xima

cronicar

desconseguir

depressar

estrutura

machamba

machimbombo

madala

matabicho

pasta

situação

agora mesmo

Ressaca (mau estar após o consumo exagerado de álcool)

formar fila

papa de farinha de milho, mapira, mexoeira,ou mandioca

fazer/escrever crónicas

não conseguir

ir depressa

autoridade, responsável governamental

campo agrícola

autocarro (Portugal), ônibus (Brasil)

pessoa idosa, pessoa prestigiada

pequeno-almoço (Portugal), café-da-manhã (Brasil)

mala ou saco de mão

problema, crise, guerra

Português 
Moçambicano

Significado
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Mudanças climáticas

Poluição na Costa de Moçambique

oProgresso - Revista N  36

Sabia que o gelo permanente do pico do Monte 
Kilimanjaro na Tanzânia tem vindo a derreter, pouco a 
pouco, nos últimos anos? Este pico gelado é um 
indicador do aquecimento global em África e constitui 
um aviso para os que ainda não acreditam neste 
fenómeno. O aquecimento global é a maior ameaça e 
o desafio mais sério que o nosso continente enfrenta.  

No nosso país, os sectores do Estado, as ONGs e os 
parceiros internacionais, têm feito estudos da 
situação e programas de apoio à agricultura e 
produção alimentar, que têm em consideração as 
condições climáticas que se agravam.

A poluição marítima causada por derrames de petróleo a partir 
dos navios que o transportam, propositados ou acidentais, é da 
responsabilidade das companhias proprietárias dos navios 
petroleiros. Igualmente, os derrames de petróleo provenientes 
de roturas nos poços de extracção de petróleo no fundo do mar, 
são da responsabilidade da companhia que extrai o petróleo.

O Canal de Moçambique é uma das rotas marítimas mais 
utilizadas em todo o mundo. Por ele passa 30% do petróleo 
exportado pelo Golfo Pérsico para a Europa e as Américas. O 
número de petroleiros que seguem esta rota, na última década 
é de  30 a  50 por mês. Actualmente são já perto de 100. 
Consequentemente, pelas águas territoriais e contíguas de 
Moçambique passam regularmente centenas de navios. Os 
riscos ambientais associados a este tráfico são enormes, 
incluindo derrame de óleos e a poluição causada por lavagem 
de tanques e outros tipos de despejos em alto mar.

Vigiar e proteger as nossas águas territoriais contra as fontes de 
poluição pelo petróleo é um dever do Estado para salvaguardar 
a economia nacional ligada às pescas ou ao turismo.

As consequências deste agravamento são: 
as chuvas de verão vão reduzir-se cada vez 
mais nas regiões sub-tropicais, enquanto 
aumentam na região tropical. As chuvas 
serão cada vez mais catastróficas e as 
secas cada vez mais severas, destruindo as 
colheitas alimentares.

Se não alterarmos a situação da 
agricultura no nosso país, vamos agravar a 
situação nutricional das crianças e adultos 
moçambicanos, vamos ter problemas de 
alimentos suficientes para todos.

Por isso, a nossa recomendação é 
incentivar a produção de alimentos em 
hortas e pequenas machambas, junto às 
habitações, para consumo doméstico. 

Como adubo, deve incentivar-se o uso de 
todos os resíduos sólidos provenientes da 
preparação de alimentos e da limpeza do 
quintal e currais de pequenos animais. 
Guardados em cova anexa às hortas, ao 
quintal, transformam-se em estrume. A 
agricultura sem químicos é a mais 
saudável.
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Cultivar tubérculos

A batata contém 2 a 10 vezes mais hidratos de 
carbono do que os produtos hortícolas, e 
metade do que as leguminosas secas. Na 
prática, a dose média que se cozinha, seja de 
arroz, massa, feijão, grão ou batata, fornece 
mais ou menos uma quantidade igual de 
hidratos de carbono.

O amido é o hidrato de carbono característico 
dos tubérculos. Com a sua digestão lenta e a sua 
absorção contínua e demorada, é o alimento de 
base mais adequado ao nosso metabolismo e o 
melhor fornecedor de energia que permite 
realizar esforços físicos e intelectuais

Os tubérculos também possuem interesse 
nutricional por fornecerem sais minerais, as 
vitaminas C e B e as fibras que fazem a 
“limpeza” interna.

O inhame e a batata-doce, são alimentos 

nutricionalmente muito semelhantes à batata e  

podem usar-se em seu lugar. A mandioca, 

originária do Brasil e espalhada pela Ásia e em 

África pelos navegadores portugueses, é hoje o 

alimento africano de base mais vulgarizado. Pode 

ter um pouco  menos nutrientes que a batata 

mas é, mesmo assim, uma alternativa ao milho, 

às leguminosas secas e à própria batata. 

Quanto à batata doce, sobretudo a de polpa 

alaranjada, é a raínha dos tubérculos. Cada vez 

mais usada em Moçambique porque é fácil de 

propagar, é rica em vitamina A e portanto previne 

doenças dos olhos e previne diarreias.  Mesmo 

na chamada alta-cozinha, ou culinária, a batata 

doce de polpa alaranjada é um prato requintado. 

Batata doce de polpa alaranjada

O conteúdo de vitamina C dos tubérculos é 
próximo dos produtos hortícolas. A  batata é 
grande fornecedora de vitamina C. Em termos 
práticos, como consequência das quantidades 
com que concorre para a alimentação corrente, 
a batata é fornecedora ímpar de vitamina C. 

Mas a batata velha só contém metade, ou 
menos, da  vitamina da batata nova. Quanto 
mais tempo estiver armazenada, mais 
elementos nutritivos perde. E na cozedura 
pode perder mais 25 por cento.

Recomendação: cozer a batata nova com 
casca. Se não é batata nova, descascar mas 
cozer em muito pouca água

A batata frita, tão apreciada pelas crianças, 
é a pior forma de consumir a batata. 
Absorve muita gordura enquanto frita e 
para nosso mal, sobrecarrega o fígado. Nos 
adultos, não é boa para o colesterol. 

Pode usar-se em sobremesas, cozida e coberta 

de mel ou açúcar caramelizado, ou cozida e 

esmagada até fazer puré, com sumo de laranja ou 

acompanhada de gomos de tangerina; ou ainda 

em pratos salgados, temperada com limão, alho 

esmagado e salsa, para acompanhar por 

exemplo, um prato de peixe assado. Que 

cozinheiros e cozinheiras libertem a criatividade, 

bom sentido de paladar e bom gosto na 

apresentação. A culinária moçambicana tem 

muito potencial!

 inhame 
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Cabo Delgado e Niassa – o comércio

Nos finais do Século XVIII em Cabo 
Delgado, o domínio de Portugal sentia-se 
ameaçado pela crescente influência do 
Islamismo, de acordo com documentos 
deixados por altos funcionários do 
governo da época.

No ano de 1709, o Governador de Cabo 
Delgado Nogueira de Andrade, escrevia 
que os moradores estavam a converter-se 
ao islamismo, incluindo os mestiços, e a 
adoptar os costumes muçulmanos, em 
detrimento da religião cristã. E, numa 
carta datada de 1850, António Gamito escrevia 
que “…Mais parece domínio árabe que 
português…”.

O que acontecera foi que os árabes omanitas 
tinham reconquistado os portos a norte do Rio 
Rovuma e assim restabeleceram a influência e 
supremacia comercial até ao sul do rio 
Rovuma, isto é, o litoral do Norte de 
Moçambique. Esta influência estendia-se até 
às margens do Lago Niassa através dos Ajauas 
que entretanto se haviam também convertido 
ao islamismo. 

Comércio entre litoral e interior

O centro desta influência islâmica era a Ilha de 

Zanzibar, que o Sultão Oman tinha constituído 

como capital dos seus domínios. E daqui dirigia 

o comércio que se intensificava em toda a 

costa oriental africana, a norte e sul do Rio 

Rovuma. Sob a sua influência desenvolviam-se 

as tendências autonomistas e anti -

-portuguesas dos chefes da costa e do interior 

de Cabo Delgado.

Estes chefes do interior começaram a dar 

preferência aos produtos vindos de vários 

países do médio oriente e portos da região, 

muito melhor abastecidos, devido aos 

contactos transoceânicos.  Os produtos eram 

não só mais variados mas também a melhores 

preços. 

Já no século 20, a administração portuguesa 

continuava a incentivar o comércio entre a  

costa e o interior, como escreve, num relatório 

de 1966, o Governador Ernesto de Vilhena:  “As 

relações comerciais que anteriormente 

existiam entre as terras a leste do Lugenda e os 

portos da costa e que eram cultivadas pelos 

negociantes do Ibo e de Palma, apertaram-se 

bastante nos últimos anos mercê da maior 

actividade comercial na costa, da ocupação 

realizada e do convívio directo (dos 

portugueses) com os povos do interior, 

conquanto esta não tenha sido tão larga e 

intensamente efectuada quanto seria 

necessário. O Metarica (chefe) e os seus povos, 

que desde muitos anos atrás mantinham 

relações com os comerciantes do litoral, 

preferiram sempre, graças à sua índole de 

viajantes e aventureiros, o tráfico da costa ao 

das terras inglesas, e são eles que formam 

grande parte das caravanas que vêm do 

interior permutar e que, ou se dirigem a Palma 

seguindo um caminho fácil e conhecido ao  

longo do Rio Lugenda e do Rovuma, ou pelo 

caminho directo do Medo, ganham as 

povoações da costa  ao sul de Quissanga, a 

Arimba, o Lúrio, Mecúfi e, sobretudo, as que 

marginam a baía de Pemba, mormente 

Mambe”.

A.Rita-Ferreira, Colectânea de Documentos para a História 

de Moçambique, 2012)
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Pensamentos e 
provérbios 

Sabia que?

•  A ruina de uma nação começa 
nas casas do seu povo.

• Uma mentira estraga mil 
verdades.

 • Se estás a construir a casa e 
partes um prego, deixas de 
construir ou mudas o prego?

•  Se o dinheiro crescesse nas 
árvores havia muita gente a 
casar com macacos.

O mais pe-

queno país  

africano é Seychelles – 

arquipélago no Oceano 
2  

Índico com 445 kms e 87 

mil habitantes; o segundo 
2 

é São Tomé e Príncipe, no Oceano Atlântico, com 1001 kms e 

187 mil e  500 habitantes.

O animal terrestre mais rápido do 
mundo é a chita, da família do 
leopardo, que corre a 125 kms à 
hora – tanto como um carro a alta 
velocidade.

O homem mais gordo do mundo já 

foi o inglês Paul Mason, de 51 anos, que chegou aos 445 kilos. 

Mas com uma dieta rigorosa já perdeu quase metade deste 

peso!

Cruzadex-35

Dezembro 2013
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Mia Couto:
recebe Prémio 
Camões 2013

O escritor Mia Couto 
r e c e b e u  o  P r é m i o  
Camões que distingue 
autores que contribuem 
para o enriquecimento 
do património literário e 
cultural em língua portuguesa. O Prémio Camões 
é patrocinado por Portugal e pelo Brasil. 

Este Prémio já tinha distinguido em 1991 outro 
autor moçambicano, o poeta José Craveirinha.  
Com apenas 38 anos de independência pode 
dizer-se que Moçambique já conquistou um lugar 
de honra e prestígio na cultura do conjunto dos 
países onde se fala português.  

Mia Couto é o nome pelo qual é conhecido 
António Emílio Leite Couto de 58 anos, nascido 
em Moçambique, na Beira, a 5 de Julho de 1955. 
Nasceu numa família que se fixou em 
Moçambique nos meados do século XX. O pai, 
Fernando Couto e a mãe, Maria de Jesus, criaram 
os 3 filhos na cidade da Beira, tendo-se mudado 
para Maputo em 1971.

Iniciou os seus estudos na Faculdade de Medicina 
mas, quando se aproximava a independência de 
Moçambique, em 1974, Mia Couto foi chamado 
para dar o seu contributo aos órgãos de 
informação. Começou por trabalhar num jornal 
diário, a Tribuna, que encerrou pouco tempo 
depois e foi colocado na Agência de Informação 
de Moçambique acabada de criar. Esteve depois 
na revista Tempo e em 1991 foi nomeado Director 
do jornal Notícias. 

O seu primeiro livro com poemas, Raiz do 
Orvalho, foi publicado em 1993. Dois anos depois 
Mia Couto deixou o jornalismo para voltar a 
estudar e acabou o curso de Biologia. Até hoje 
Mia Couto considera-se um Biólogo que se dedica 
a escrever livros. E tem publicado livros em 
diferentes géneros literários: Poesia, Contos, 
Crónicas e Romances. Hoje é, não só, um dos mais 

“A sua linguagem extremamente rica e muito 

fértil em neologismos confere-lhe um atributo 

de singular percepção e interpretação da beleza 

interna das coisas. Cada palavra inventada 

como que adivinha a secreta natureza daquilo a 

que se refere, e entendemo-la como se 

nenhuma outra pudesse ter sido utilizada em 

seu lugar. As imagens de Mia Couto evocam 

necessariamente em nós a intuição de mundos 

fantásticos e, em certa medida um pouco 

surrealistas, subjacentes ao mundo em que 

vivemos, que nos envolvem de uma ambiência 

terna e pacífica de sonhos – o mundo vivo das 

histórias. Pode dizer-se, creio, que Mia Couto 

sobressai como excelente contador de 

histórias. Através delas, consegue manter-nos 

em contacto com um pulsar interno que 

coincide com a própria respiração da terra”.

importantes escritores da língua portuguesa que 
ultrapassa as fronteiras de Moçambique, mas é 
também um dos mais traduzidos em várias outras 
línguas desde o francês, ao inglês, ao italiano, ou 
ao catalão. 

O seu primeiro romance, uma ficção passada no 
tempo da guerra civil que devastou Moçambique 
durante 16 anos, foi Terra Sonâmbula de 1992 – 
ano do Acordo de Paz - que ganhou o Prémio 
Nacional da Ficção da Associação dos Escritores 
Moçambicanos e em 1995 e foi considerado um 
dos doze melhores livros africanos do século XX 
por um júri criado pela Feira do Livro do 
Zimbabué. 

oProgresso - Revista N  36
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Marcelo foi transferido para Mutarara, cidade 
que ficava para além de todo outro lugar. A 
mulher, Nurima, ficou sozinhando-se, tomando 
conta das coisas e da restante vida. A espera é 
uma tecedura, a gente cria presenças com 
materiais de ausência. Os dedos de Nurima 
desinventavam dias, em desconto de saudades. A 
esposa: habituada, não habitada.

Até que, uma certa tarde, chegou de Mutarara 
a inesperada visita. Era Florinda, familiar sem 
parentesco certo. Entrou, sentou, espraiou 
aqueles silêncios que antecedem  as grandes 
falas. Depois disse:

– Quero lhe avisar: há cartas.

Nurima não entendeu mas aparentou 
impavidez. Não é de bom tom reclamar faltas de 
entendimento. Mandam as boas normas que se 
aguarde, pondo silêncios em fila indiana. Nurima 
esperou que a visitante se explicasse. Florinda, de 
facto, prosseguiu: que havia cartas circulando 
entre as mulheres de Mutarara. Essas cartas 
relatavam sobre Marcelo, o solitário marido.

–  Marcelo? E o que dizem essas cartas?

–Nem deseje saber, Nurima. Essas uma 
ameaça, para a senhora e sua pessoa.

Então, ela versou sobre o conteúdo das 
missivas: pedia-se nesses escritos que as 
mulheres, as mais belas de Mutarara, amassem o 
dito Marcelo. Pedia-se que o tratassem nas 
palmas e nas mãos, que lhe adocicassem a vida e 
lhe entornassem as mais melosas ternuras. 
Nurima enxugou a garganta mas não exibiu gesto 
nem desgosto. No fim de uma pausa inquiriu:

– E Marcelo, ele sabe dessas cartas? 

– Do que posso testemunhar, a vida dele é 
serviço e casa, tudo a horas pontuais.

E as duas, tu-aqui, tu-ali, se colocaram a par. O 
tempo se antecipou e a noite encerrou a 
conversa. Nurima, na despedida, deixou 
sussurrar uma ansiedade:

–  Me avise, se encontrar caso disso.

– Vou pensar numa maneira de travar essas 
cartas, fique tranquila.

Nurima lhe segurou o pulso querendo, quiçá, 
confessar alguma intimidade. Mas ela ficou às 
portas do corpo, sem chegar a dizer nada. E a 
visitadora se adentrou na noite.

Passaram-se semanas e Florinda revisitou a 
amiga. Beberam chá, pilaram assuntos de 
nenhuma importância. Fingiram não haver um 
tema, ignoraram os nós nas suas gargantas. Até 
que Flotrinda, resoluta, lhe expôs o seu plano 
para eliminar a pouca-vergonhação de tais cartas. 
Ela relatou suas maquinações, divertindo-se com 
detalhes. Nurima não acompanha o entusiasmo 
da amiga, estranhamente ausente. Até que 
interrompeu Florinda:

–  Não faça nada disso. 

–  Mas então, e Marcelo, o seu marido?

– Não faça nada, lhe peço…Deixe as cartas 
sossegadas.

–  Mas como posso deixar?

– Eu lhe explico. Fui eu que escrevi essas cartas.

–  Você, Nurima?

–  Sim fui eu que as envelopei e as enviei, por 
mão de um qualquer miúdo, a todas essas 
mulheres.

–  Você? E porque fez isso?

–  Porque o meu Marcelo é um homem bom. 
Tão bom, tão doce que não merece castigo de 
ausência.

– E se ele escorregar com alguma dessas 
inavergonhadas?

–  Se isso acontecer ele irá descobrir, no final, 
que nenhuma mulher lhe ama tanto como eu.

Florinda está indeferida para juízo. Ela 
despondera, sacode a cabeça, encolhe os 
ombros. À despedida confessa:

– Nurima, quero dizer uma coisa. Mas prometa 
que não se zanga.

–  Zangar? E porquê?

– Porque eu fui essa mulher, a primeira a 
receber a carta fui eu. E eu, Nurima…nessa noite 
mesmo, eu dormi com seu marido.

–  Eu já sabia Florinda. Soube isso desde sua 
primeira visita.

–  Eu vim porque…

Nurima, maternalmente, lhe cola o dedo 
sobre os lábios. Um mando de silêncio, para que a 
outra não prossiga. Mas tudo desempenhado 
com carinho como se não restasse senão oculta 
gratidão.

–   Eu sei porque você veio…

Mia couto, «Na Berma de Nenhuma Estrada 
e outros contos»

Um Conto de Mia Couto: AS CARTAS
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A arte moçambicana é conhecida internacionalmente sobretudo devido aos artistas 

de Cabo Delgado.

A escultura maconde mais conhecida é feita em pau-preto (em swahili “mpingo”). 

Estas esculturas têm três estilos principais:

• ”Shetani”, que significa “espírito mau”, são esculturas de figuras humanoides ou 

animais muito estilizadas; 

• ”Ujamaa”, que significa família ou união, e são formadas por uma quantidade de 

pessoas, seus instrumentos de trabalho e, por vezes animais domésticos, 

artisticamente unidos;

• Figurativo, incluindo imagens humanas ou de animais ou ainda, por influência 

da colonização, de imagens religiosas, como crucifixos e imagens da religião 

cristã. 

Um outro tipo de escultura, mas com outro significado 

cultural, são as máscaras “Mapico”, tradicionalmente 

usadas nas cerimónias finais e públicas dos ritos de 

iniciação masculina. Estas máscaras são normalmente 

feitas com uma madeira leve e clara, muitas vezes da 

sumaúma brava, amplamente ornamentadas com panos 

e penas, e são colocadas sobre a cabeça do dançarino, de 

modo que ele consegue olhar pela boca da máscara. 

A escultura ”Ujamaa” 
retrata a vida na vila

Esculturas em madeira e em cerâmica

A PROGRESSO 
deseja a todos 

os seus 
colaboradores e 
leitores, festas 

felizes e um  
próspero 2014!

Máscaras 
“Mapico”
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